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NA ROTA DOS AVIÕES

Prefeitura vai mandar
demolir parte de prédio
Construção tem cinco
andares, mas a lei
municipal permite
apenas três. Dono já
acumula dívidas que
somam R$ 22.700

Gilberto Medeiros

A Prefeitura de Vitória vai en-
trar com uma ação na Justi-
ça para mandar demolir

parte de um prédio que põe em
risco pousos e decolagens no aero-
porto de Vitória.

O prédio, que fica no bairro An-
tônio Honório, foi construído aci-
ma do permitido pelas regras da
Aeronáutica e do Plano Diretor
Urbano (PDU), legislação que re-
gulamenta a ocupação do solo e
utilização dos espaços de Vitória.
O prédio tem cinco andares, mas a
lei permite apenas três.

O proprietário já acumula seis
multas emitidas pela prefeitura
que somam R$ 22.700.

“Nós embargamos a obra e mul-
tamos o proprietário. O próximo
passo, se ele insistir na construção,
será conduzi-lo a uma delegacia
para abrir um procedimento”,
afirmou a secretária de Desenvol-
vimento da Cidade de Vitória, Le-
nise Loureiro.

Ela contou que o pedido para a
demolição de parte do prédio será
encaminhado hoje à Procuradoria
Municipal para acionar a Justiça
na próxima semana. A secretária
afirmou que a fiscalização na cida-
de é constante e que acredita que a
obra foi tocada nos finais de sema-
na para burlar os fiscais.

O subsecretário de Controles
Urbanos de Vitória, Otto Grellert,
contou que o prédio atrapalha o
funcionamento de equipamentos
de auxílio à navegação aérea insta-
lados no aeroporto de Vitória.

“O prédio está na circunferência

de proteção estabelecida pela Ae-
ronáutica para o funcionamento
do conjunto de equipamentos”.

O Ministério Público do Estado
(MPES) informou, por meio de
nota, que a Promotoria de Justiça
Cível de Vitória abriu procedi-
mento após recebimento de de-
núncia e está analisando o caso.

A reportagem de A Tribuna lo -
calizou a mulher do proprietário
do prédio, mas ela se recusou a di-
zer seu nome e a conceder entre-
vista. Primeiro, ela havia se identi-
ficado como sobrinha do proprie-
tário, mas voltou atrás e disse ser
mulher dele.

Ela revelou que seu marido esta-
ria em São Gabriel da Palha, a tra-
balho. “Não vamos falar com a im-
p ren s a ”, disse. Questionada sobre
a construção irregular, disse que
vai acatar o que for decidido pela
Justiça. “Nós vamos fazer o que o
Ministério Público decidir”. A
prefeitura não fornece dados ca-
dastrais dos contribuintes.

FERNANDO RIBEIRO/AT

PRÉDIO em Antonio Honório: pedido para a demolição de parte do prédio será encaminhado hoje à procuradoria

Petrobras vai parar
campo no Estado

Enquanto negocia a venda de
áreas, a Petrobras vai interrom-
per por um ano a produção de
petróleo em 16 plataformas e em
14 campos, sendo um em mar e 13
em terra, incluindo o campo Rio
São Mateus Oeste, em São Ma-
teus, Norte do Estado.

A Agência Nacional do Petró-
leo (ANP) informou que autori-
zou a medida no dia 4 e espera a
apresentação de estudos pela es-
tatal para permitir a interrupção
de outras nove plataformas.

A paralisação vai atingir ainda
Bahia, Ceará, Rio Grande do
Norte e Sergipe.

A decisão da empresa, segundo
a ANP, está ligada à queda do pre-
ço do petróleo, à desvalorização
do real frente ao dólar, à perda do
grau de investimento do País e a
problemas com fornecedores.
Por isso, a produção no curto pra-
zo não seria econômica.

A preocupação dos trabalha-
dores, segundo o coordenador
geral do Sindicato dos Petroleiros
do Espírito Santo, Paulo Rony,
são as possíveis demissões.

Segundo ele, nos campos ter-
restres do Norte atuam cerca de
600 profissionais, entre diretos e
terceirizados. A produção é de
cerca de 2.500 barris diários, de

acordo com Rony.
A maior parte das áreas já inte-

gra o plano de desinvestimentos
da companhia, apresentado em
março. Foram ofertadas 104 con-
c e s s õ e s.

Após um ano, se a Petrobras
não conseguir vender as áreas,
deverá retomar a produção, a não
ser que constate a inviabilidade
econômica. Nesse caso, deverá
antecipar o término dos contra-
tos. Assim, essas áreas poderão
ser alvo de novos leilões.

A Petrobras não se manifestou.

PRODUÇÃO de petróleo em terra: campo em São Mateus vai ficar parado

Delegados criaram
“balcão de negócios”
SÃO PAULO

O Ministério Público Federal
informou ontem que três delega-
dos federais, presos na Operação
Inversão, “transformaram a De-
legacia de Combate a Crimes
Previdenciários (Deleprev) em
um “balcão de negócios e de im-
punidade”.

De acordo com a Procuradoria,
os delegados conduziam investi-
gações para exigir propina. Um
alvo da Deleprev teria feito paga-
mentos regulares.

Os delegados da PF Ulisses
Francisco Vieira Mendes, ex-
chefe da Deleprev, hoje aposen-
tado, Rodrigo Cláudio de Gouvea
Leão e Carlos Bastos Valbão, da
mesma delegacia, foram presos
pela Inversão.

Hoje, será realizada no Fórum
Criminal Federal de São Paulo a
audiência de custódia com os in-
vestigados presos na operação.

Segundo a Procuradoria da Re-
pública, os policiais teriam co-
brado propina de até R$ 800 mil
para barrar operação da PF con-
tra fraudadores da Previdência
Social.

“Pesam contra eles várias pro-
vas de sua participação, inclusive
obtidas com interceptação am-
biental e ações realizadas em
seus gabinetes com autorização
judicial”, aponta a Procuradoria.

Para os procuradores da Repú-
blica responsáveis pelo caso, “os
investigados transformaram a
Deleprev, que deveria atuar na
apuração de delitos previdenciá-
rios, num balcão de negócios.

SAIBA MAIS

Interrupções
> EM TERRA: campos de Aguilhada,

Angelim, Aruari, Atalaia Sul, Brejo
Grande e Ilha Pequena, em Sergipe;
Fazenda Matinha, Fazenda Santa
Rosa, Pedrinhas, Quererá, Rio da
Serra e Rio Pojuca, na Bahia; e Rio
São Mateus Oeste, Espírito Santo.

> EM MAR: campo de Agulha, no Rio
Grande do Norte.

> PLATAFORMAS: oito em Sergipe,
sete no Rio Grande do Norte e uma
no Ceará.

Fonte: A N P.

Dragagem e obras do contorno
do Mestre Álvaro começam dia 1º

O início das obras do contorno
do Mestre Álvaro, na Serra, e a re-
tomada das obras de dragagem e
derrocagem do canal de acesso ao
Complexo Portuário de Vitória co-
meçam no próximo 1º de agosto.

A informação foi confirmada
ontem, pelo governador Paulo
Hartung, após contato com o mi-
nistro dos Transportes, Portos e
Aviação Civil, Maurício Quintella
Malta Lessa. A Ordem de Serviço
será assinada no Estado com a pre-
sença do ministro.

As obras do contorno têm inves-

timento estimado em R$ 290 mi-
lhões. Serão 19 quilômetros de via,
com quatro pistas, sendo duas em
cada sentido, para ligar dois pontos
da BR-101, do Km 249 até o Km
275. O trecho terá faixa multiuso
para ciclistas em toda a extensão e
13 passagens de fauna, para ani-
mais atravessarem pela pista.

Já as obras no canal de acesso ao
complexo portuário irão permitir
a retirada das pedras do fundo do
canal. De um total de 1,8 milhão de
metros cúbicos de dragagem, fal-
tam 690 mil metros cúbicos.

ADRIANO HORTA - 25/02/2014

PORTO DE VITÓRIA: obras em canal
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